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INTRODUÇÃO

Estudos fenológicos associados ao modo de
dispersão das espécies, em diferentes formações
florestais, vêem sendo desenvolvidos, abordando
principalmente o estrato arbóreo e arbustivo
(Morellato et al. 2000). Os resultados obtidos
indicam uma produção de frutos zoocóricos mais
concentrada na estação úmida (Griz & Machado
2001; Vicente et al. 2003; Morellato & Leitão Filho
1996). Enquanto a frutificação de espécies
anemocóricas concentrada na estação seca tem
sido relatada por diversos autores (Foster 1982;
Lieberman 1982; Morellato & Leitão-Filho 1990).
No Bioma Caatinga vários trabalhos, sugerem a
presença de uma vegetação com características
fortemente sazonal, estando o período de floração
e frutificação geralmente precedido da formação
de folhas, após o início da estação chuvosa para
a maioria das espécies. Os estudos fenológicos
de frutificação na região da Caatinga, ao nível de
comunidades, são poucos (Oliveira et al. 1988,
Barbosa et al. 1989, Machado et al. 1997), e
indicam que a precipitação, influencia
diretamente na disseminação dos diásporos
(Machado et al. 1997; Griz & Machado 2001).
Este estudo tem como objetivo relacionar os
padrões de frutificação e de dispersão de espécies
ocorrentes em uma comunidade da Caatinga
paraibana. Um ecossistema onde estão presentes
muitas espécies endêmicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragem e fenologia - Foram acompanhadas,
368 indivíduos pertencentes a 46 espécies
durante dois anos, em média com 8 indivíduos
seguindo Fournier (1974). Na RPPN Fazenda
Almas - São José dos Cordeiros/PB. O
acompanhamento fenológico foi realizado
quinzenalmente, durante os anos de 2003 e 2004.

As fenofases frutificação (fruto imaturo e fruto
maduro).
Os frutos foram coletados e posteriormente
analisados quanto à forma, tamanho, cor e odor,
tipificados seguindo a classificação de Spjut
(1994) e as síndromes de dispersão de acordo
com a classificação de van der Pijl (1982).
Para analisar a correlação entre a época de
frutificação e a precipitação, foi aplicado o teste
de correlação de Spearman, entre o número de
espécies por mês em cada fenofase (fruto
imaturo e maduro) e a precipitação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fenofase de fruto imaturo apresentou picos
em maio, no primeiro ano e abril, no segundo,
com 25,5% dos indivíduos em frutificação. Em
ambos os anos, ao final da estação seca, foram
encontrados as menores porcentagens de
indivíduos com frutos verdes. O número de
espécies com frutos imaturos apresentou
correlação positiva significativa com a
precipitação. A fenofase fruto maduro
apresentou um padrão semelhante nos dois anos,
com dois picos durante o ano. Durante todo o
período de estudo foram observados frutos
maduros, com os menores índices ocorrendo
sempre no início de cada ano. Os picos ocorreram
em maio nos dois anos. O número de espécies
com frutos maduros/precipitação apresentou
correlação significativa positiva no segundo ano.
A síndrome de dispersão predominante foi a
zoocórica (41,3%), seguida da anemocórica
(34,8%) e da autocórica (23,9%). A maioria das
espécies zoocóricas apresenta frutos maduros na
estação úmida. Com relação às espécies
anemocóricas, é observado um pico de
frutificação na estação seca. Entre as autocóricas,
o padrão sazonal também é observado, com a
maioria das espécies em frutificação na estação
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úmida. A semelhança entre o padrão de
frutificação apresentado nos dois anos para a
comunidade, tanto para fruto verde como para
fruto maduro, e as correlações entre a
precipitação indicam que fatores ambientais
podem influenciar secundariamente no
amadurecimento dos frutos.
A proporção de frutos imaturos maior do que de
frutos maduros para a comunidade, pode ser
explicada pela redução na disponibilidade de
recursos hídricos, impedindo o amadurecimento
de todos os frutos formados. A frutificação
também está associada às características como:
tipo de fruto, modo de dispersão, e melhor
período de germinação das sementes. O fato da
taxa de amadurecimento dos frutos zoocóricos
ocorrer no período úmido e dos anemocóricos na
estação mais seca semelhante (Barbosa et al.
2003; Griz & Machado 2001; Machado et al. 1997).
Os valores para os diferentes modos de dispersão
encontrados nas espécies de caatinga estudadas,
foram semelhantes ao observado por Griz &
Machado (2001), havendo maioria de espécies
zoocóricas, seguidas de anemocóricas e
autocóricas. Entretanto, Barbosa et al. (2003)
afirmam que a autocoria seria o modo de
dispersão predominante para caatinga. Esta
diferença pode estar relacionada com as espécies
estudadas uma vez que Barbosa et al. (2003)
observaram apenas espécies lenhosas,
particularmente da família Leguminosae. Nesta
família a estratégia de dispersão predominante
é a autocoria (Griz & Machado 2001). Em
ecossistemas tropicais, a zoocoria aparece como
o modo de dispersão mais representativo (Costa
et al. 2004). As espécies anemocóricas
apresentaram pico de frutificação, na estação
seca, período em que as condições ambientais
são mais favoráveis à dispersão de seus
diásporos, pois a vegetação encontrava-se quase
que totalmente sem folhas e com baixa
precipitação.

CONCLUSÃO

O período de frutificação das espécies estudadas
foi influenciado pela precipitação, com
disponibilidade de frutos maduros durante todo
o ano. A tendência de distribuição da frutificação
e a diversidade de síndromes, ao longo do ano,
encontradas na comunidade de caatinga
estudada, acabam estabelecendo um diferencial
no requerimento de recursos, possibilitando, por
exemplo, a partilha e a manutenção de seus
dispersores. Manutenção esta extremamente

importante tratando-se de um ecossistema
caracterizado por uma sazonalidade marcante.
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